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RESUMO 

O objetivo do presente trabalho foi avaliar a reprodução de Meloidogyne javanica, Rotylenchulus reniformis e 

Pratylenchus brachyurus em raízes das cultivares de sorgo sacarino ‘BRS 506’, ‘BRS 508’, ‘BRS 509’ e ‘BRS 

511’ em três experimentos conduzidos em casa de vegetação. As cultivares de sorgo foram semeadas em vasos de 

polietileno de 3 L, preenchidos com substrato desinfestado, composto da mistura de solo e areia (2:1). Doze dias 

após a emergência, cada planta foi inoculada com populações puras de M. javanica, R. reniformis ou P. 

brachyurus, nos respectivos experimentos. Os padrões de susceptibilidade foram soja ‘BRS 360RR’ para M. 

javanica, algodão ‘BRS Cedro’ para R. reniformis e milho ‘BRS 1010’ para P. brachyurus. Crotalária (Crotalaria 

spectabilis) foi utilizada como padrão de resistência em todos os experimentos. O delineamento experimental foi 

de blocos inteiramente casualizados com oito repetições. Aos 60 (M. javanica e R. reniformis) e 90 (P. 

brachyurus) dias após a inoculação, os nematoides foram extraídos das raízes e estimados os fatores de 

reprodução (FR) e o número de nematoides por grama de raiz (NGR) das cultivares de sorgo. Com base nas 

variáveis avaliadas, as cultivares de sorgo sacarino ‘BRS 506’, ‘BRS 508’, ‘BRS 509’ e ‘BRS 511’ podem ser 

consideradas resistentes a R reniformis e M. javanica, e suscetíveis a P. brachyurus. 

Palavras-chave: Sorghum bicolor, nematoide das galhas, nematoide reniforme, nematoide das lesões radiculares. 

 

Reaction of sweet sorghum cultivars to Meloidogyne javanica, Rotylenchulus reniformis and 

Pratylenchus brachyurus 

ABSTRACT 

The objective of this work was to evaluate the reproduction of Meloidogyne javanica, Rotylenchulus reniformis 

and Pratylenchus brachyurus on roots of the sweet sorghum cultivars 'BRS 506', 'BRS 508', 'BRS 509', and 'BRS 

511', in three greenhouse experiments. Sorghum seeds were sown in polyethylene pots of 3 L. filled with 

desinfested substrate, composed of a mixture of soil and sand (2:1). Twelve days after emergence, each plant was 

inoculated with pure populations of M. javanica, R. reniformis or P. brachyurus, respectively in each experiment. 

‘BRS 360RR’ soybean, ‘BRS Cedro’ cotton and ‘BRS 1010’ corn cultivars were used as susceptible standards, 

respectively in M. javanica, R. reniformis or P. brachyurus experiments. (Crotalaria spectabilis) was used as 

resistant standard in all experiments. The experiments were conducted in a randomized block design with eight 

replications. After 60 or 90 days after the inoculations, respectively for M. javanica and R. reniformis or P. 

brachyurus experiments, nematodes were extracted from the roots and the reproduction factors and nematodes per 

gram of roots were estimated.  Based on the evaluated variables, sweet sorghum cultivars 'BRS 506', 'BRS 508', 

'BRS 509' and 'BRS 511' may be considered resistant to R reniformis and M. javanica, and susceptible to P. 

brachyurus. 

Keywords: Sorghum bicolor, root-knot nematode, reniforme nematode, root-lesions nematode. 
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1. Introdução 

O sorgo sacarino (Sorghum bicolor (L.) Moench) é 

uma importante alternativa para fornecimento de 

matéria-prima às destilarias, principalmente no período 

de entressafra da cana-de-açúcar, entre novembro e 

abril, em que há escassez de matéria prima para a 

produção de etanol e, assim, estabilizar a oferta de 

etanol combustível ao longo do ano no Brasil (Miranda, 

2012). Do ponto de vista agronômico, o sorgo apresenta 

uma série de vantagens, tais como o estabelecimento da 

cultura por sementes, ciclo rápido e possibilidade de uso 

de mesma estrutura agroindustrial do setor 

sucroalcooleiro, o que pode contribuir para a viabilidade 

da adoção desta cultura, tanto na entressafra da cana-de-

açúcar como na renovação de canaviais (May et al., 

2015). Outra possibilidade é que o sorgo seja cultivado 

em sucessão ou rotação com culturas anuais, tais como 

soja [Glycine max (L.) Merrill], algodão (Gossypium 

hirsutum L.) ou milho (Zea mays L.).  

A sequência de cultivo de plantas suscetíveis é um 

dos principais fatores para o aumento da população de 

fitonematoides em solos agrícolas (McSorley, 1998). 

Assim, ao ser inserido nos sistemas de produção em 

sucessão ou rotação com cana-de-açúcar, soja, algodão 

ou milho, o sorgo poderá favorecer o aumento da 

população de fitonematoides (Spaull e Cadet, 1990).  

Os principais nematoides que ocorrem em cana-de-

açúcar no Brasil são Meloidogyne javanica (Treub) 

Chitwood, M. incognita (Kofoid and White) Chitwood e 

Pratylenchus zeae Graham (Dinardo-Miranda et al., 

2003). Em áreas de produção de soja, são mais 

frequentes as espécies M. javanica, M. incognita, 

Rotylenchulus reniformis Linford & Oliveira, 

Heterodera glycines Ichinohe e, mais recentemente, P. 

brachyurus (Godfrey) Filipjev & S. Stekhoven (Dias et 

al., 2010). M. incognita, R. reniformis e P. brachyurus 

também ocorrem e causam danos em algodoeiro 

(Galbieri et al., 2012) e P. zeae e M. incognita são 

comuns em milho (Lordello, 1981). À exceção de H. 

glycines, que apresenta alta especificidade à cultura da 

soja (Dias et al., 2010) e de R. reniformis (Asmus et al., 

2008), todas as demais espécies supracitadas já foram 

relatadas parasitando a cultura do sorgo (Inomoto et al., 

2008; Inomoto et al., 2006; Mcclure et al., 1999; 

Motalaote et al., 1987), para as quais se evidenciou 

variabilidade quanto à suscetibilidade.  

Em virtude disso, ao definir-se um sistema de 

produção de sorgo sacarino em reforma de canavial ou 

em rotação ou sucessão a culturas para a produção de 

grãos ou fibras, torna-se fundamental o conhecimento 

da reação de cultivares aos principais nematoides que 

ocorrem na região. Nesse sentido, o presente trabalho 

teve como objetivo determinar a reação de quatro 

cultivares de sorgo sacarino: Meloidogyne javanica, 

Rotylenchulus reniformis e Pratylenchus brachyurus. 

2. Material e Métodos 

Foram conduzidos três experimentos em casa de 

vegetação, na Embrapa Agropecuária Oeste, em 

Dourados – MS, no período de abril a novembro de 

2014. Como tratamentos, foram avaliados quatro 

cultivares de sorgo sacarino: ‘BRS 506’, ‘BRS 508’, 

‘BRS 509’ e ‘BRS 511’, um padrão de suscetibilidade 

(variável, dependendo do nematoide) e crotalária 

(Crotalaria spectabilis L.) como padrão de resistência 

em todos os experimentos, totalizando seis tratamentos 

e oito repetições em delineamento experimental de 

blocos ao acaso. 

O primeiro experimento foi conduzido nos meses de 

abril a julho, para avaliar a reação das cultivares de 

sorgo sacarino a R. reniformis. Como padrão de 

suscetibilidade ao nematoide, foi utilizado o algodoeiro 

da cultivar ‘BRS Cedro’. O segundo foi realizado entre 

os meses de agosto a outubro para avaliar a reação a M. 

javanica, sendo padrão de suscetibilidade a soja “BRS 

360RR”, e o terceiro entre os meses de agosto a 

novembro, para avaliar a reação das mesmas cultivares 

a P. brachyurus, utilizando como padrão de 

suscetibilidade a cultura de milho da cultivar ‘BRS 

1010’. 

A população de M. javanica foi obtida de raízes de 

soja e a espécie identificada pela análise da 

configuração perineal de 10 fêmeas (Taylor e Sasser, 

1978). As populações de R. reniformis e P. brachyurus 

foram obtidas respectivamente de raízes de algodoeiro e 

de soja e das espécies identificadas por características 

morfométricas (Robinson et al., 1997; Gonzaga et al., 

2016). Para a produção dos inóculos, M. javanica, R. 

reniformis e P. brachyurus foram multiplicados em 

raízes de tomateiro, maracujazeiro e quiabeiro, 

respectivamente, e extraídos das raízes pelo método de 

flotação centrífuga em solução de sacarose com adição 

de caulim, proposto por Coolen e D’Herde (1972), 

usando-se solução de hipoclorito de sódio comercial a 

0,5% ao invés da água para triturar as raízes no 

liquidificador. Foram utilizados 5000 ovos/vaso de M. 

javanica, 1000 ovos/vaso de R. reniformis e 250 juvenis 

+ adultos/vaso de P. brachyurus, respectivamente, nos 

experimentos 1, 2 e 3. 

As inoculações foram realizadas sempre aos dez dias 

após a semeadura, através da deposição de 5 mL da 

suspensão de inóculo, dividida em duas porções de 2,5 

mL e em dois orifícios de 3,0 cm de profundidade no 

substrato, distantes 1,0 cm do colo das plantas. 

As plantas foram irrigadas diariamente com volume 

de água suficiente para manter a umidade do solo 

próxima da capacidade de campo. 

Aos 60 dias após a inoculação, foram realizadas as 

avaliações nos experimentos com M. javanica e R. 

reniformis. Devido ao comprovado desenvolvimento 

inicial mais lento de P. brachyurus e a consequente 
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necessidade de tempo mais longo para atingir maior 

densidade populacional (Inomoto, 2011), as avaliações 

no experimento com esta espécie de nematoide foram 

realizadas 90 dias após a inoculação. As plantas foram 

seccionadas na altura do colo, descartando-se a parte 

aérea, e as raízes foram separadas do substrato, lavadas 

cuidadosamente em água corrente para retirada do 

excesso de substrato e colocadas sobre bancada forrada 

com papel absorvente, por 20 minutos, para retirada do 

excesso de água. Em seguida, as raízes foram pesadas e 

acondicionadas em sacos plásticos de 1,0 kg, os quais 

foram mantidos sob refrigeração, a 8 °C, até que se 

procedessem às extrações, utilizando-se os mesmos 

procedimentos empregados para obtenção do inóculo 

(Coolen e D’Herde, 1972). Todo o sistema radicular de 

cada planta foi utilizado para a extração dos nematoides. 

Após a extração, os nematoides foram inativados em 

banho-maria a 52 °C por 5 minutos e fixados em 

formalina (2%), ficando assim armazenados até serem 

quantificados. Para a quantificação, a suspensão 

contendo os nematoides e a formalina foi lavada e 

vertida em peneira de 500 “mesh” (0,025mm), a fim de 

eliminar o resíduo do formol, e as amostras foram 

reduzidas ao volume de 10 mL de suspensão.  

Para quantificação, a suspensão foi manualmente 

homogeneizada e foi retirada uma alíquota de 1,0 mL, 

que foi depositada em lâmina de contagem de Peters e 

observada em microscópio óptico binocular (100x), para 

quantificação dos espécimes presentes. 

O número médio de nematoides extraídos das raízes 

foi utilizado para cálculo da estimativa do número de 

nematoides por grama de raiz (NGR = número de 

nematoides extraído da raiz/peso do sistema radicular). 

O fator de reprodução (FR) foi obtido pela relação 

população final/população inicial, sendo a população 

final o número total de nematoides extraídos das raízes 

de cada planta ao final do experimento, e a população 

inicial, o número de nematoides usados como inóculo 

em cada planta. Valores de fator de reprodução menores 

ou iguais a 1,0 caracterizam reação de resistência, 

enquanto maiores que 1,0 caracterizam reação de 

suscetibilidade (Trudgill, 1991).  

Para a análise estatística dos resultados, efetuou-se a 

verificação da homogeneidade da variância, utilizando-

se o teste de normalidade de Shapiro Wilk, que indicou 

a necessidade de transformação, a fim de obter-se a 

estabilização das variâncias. Os dados referentes às 

variáveis de FR e NGR foram, então, transformados em 

log de x e (x + 0,5)
0,5

, respectivamente, sendo x o valor 

original da variável. Posteriormente, os valores de FR e 

NGR foram submetidos à análise de variância, com 

auxílio do aplicativo computacional Sisvar (Ferreira, 

2011). As médias dos tratamentos foram comparadas 

pelo teste de Duncan (p= 0,05). 

 

 

3. Resultados e Discussão 

Os resultados obtidos evidenciaram que as cultivares 

de sorgo sacarino testadas (‘BRS 506’, ‘BRS 508’, 

‘BRS 509’ e ‘BRS 511’) foram igualmente (p > 0,05) 

resistentes (FR < 1,0) a M. javanica (Tabela 1) e a R. 

reniformis (Tabela 2), e suscetíveis (FR > 1,0) a P. 

brachyurus (Tabela 3). 

A cultivar de soja 'BRS 360RR’ e a cultivar de 

algodão ‘BRS Cedro’ mostraram ser suscetíveis a, 

respectivamente, M. javanica (FR = 6,2 e NGR = 

4665,2) e R. reniformis (FR = 4,87 e NGR = 213,4). A 

multiplicação de P. brachyurus foi relativamente baixa 

em milho ‘BRS 1010’ (FR = 2,1 e NGR = 6,4), mas 

ainda assim suficiente para caracterizar a cultivar como 

suscetível (FR > 1,0). Crotalaria spectabilis apresentou 

valores de FR próximos a 0,0 (0,1; 0,3 e 0,2) nos 

experimentos com M. javanica, R. reniformis e P. 

brachyurus, confirmando ser resistente a essas espécies 

de nematoides (Asmus e Ferraz, 1988; Silva et al., 

1989a; Silva et al., 1989b). 

 

 

Tabela 1. Fator de reprodução (FR) e número de nematoides da espécie M. javanica por grama de raiz (NGR) em cultivares de sorgo 

sacarino, soja e crotalária. Dourados, MS, 2016.  

1 Dados originais, médias de oito repetições; ²valores seguidos da mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Duncan (p >0,05).  

 

TRATAMENTOS FR¹ NGR¹ 

SORGO BRS 506 0,5 b² 35,1 b 

SORGO BRS 508 0,2 b 22,1 b 

SORGO BRS 509 0,6 b 30,8 b 

SORGO BRS 511 0,3 b 21,1 b 

SOJA BRS 360 RR 6,2 a 4655,2 a 

CROTALÁRIA 0,1 b 14,2 b 

C.V (%) 43,85 21,13 
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Tabela 2. Fator de reprodução (FR) e número de nematoides da espécie Rotylenchulus reniformis por grama de raiz (NGR) em 

cultivares de sorgo sacarino, algodão e crotalária. Dourados, MS, 2016. 

TRATAMENTOS FR¹ NGR¹ 

SORGO BRS 506 0,04 b² 0,1 b 

SORGO BRS 508 0,04 b 0,8 b 

SORGO BRS 509 0,03 b 0,2 b 

SORGO BRS 511 0,03 b 0,2 b 

ALGODÃO BRS CEDRO 4,87 a 213,4 a 

CROTALÁRIA 0,30 b 6,1 b 

C.V (%) 32,21 34,21 

1 Dados originais, médias de oito repetições; ²valores seguidos da mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Duncan (p >0,05).  

 

Tabela 3. Fator de reprodução (FR) e número de nematoides da espécie Pratylenchus brachyurus por grama de raiz (NGR) em 

cultivares de sorgo sacarino, milho e crotalária. Dourados, MS, 2016. 

1 Dados originais, médias de oito repetições; ²valores seguidos da mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Duncan (p >0,05). 

 

Das cultivares avaliadas no presente experimento, 

‘BRS 506’ já havia sido testada quanto à reação a M. 

javanica por Inomoto et al. (2008), que observaram 

baixo FR do nematoide, reforçando o potencial da 

cultivar para uso em áreas infestadas com esta espécie 

do nematoide das galhas. 

Embora sejam escassas as informações sobre as 

cultivares de sorgo sacarino estudadas neste 

experimento, há evidências das distintas respostas das 

cultivares de sorgo granífero e forrageiro, à M. javanica. 

Nos Estados Unidos, o sorgo granífero é utilizado para 

rotação com soja em áreas infestadas com nematoides 

das galhas, pois vários genótipos são considerados maus 

hospedeiros de M. arenaria, M. incognita e M. javanica 

(Rich e Kinloch, 2007). Entretanto, o mesmo não ocorre 

com o sorgo forrageiro, já que estudos realizados no 

Brasil por Inomoto et al. (2005) em casa de vegetação 

evidenciaram a suscetibilidade da cultivar ‘IPA 

7301011’, que propiciou aumentos populacionais 

expressivos, com fatores de reprodução (FR) entre 

27,81 e 39,57 para populações de M. javanica de Mato 

Grosso do Sul e São Paulo. Logo, há indícios de que os 

sorgos granífero, sacarino e forrageiro e o sorgo 

silageiro, embora pertencentes à mesma espécie 

botânica, apresentem reações distintas a M. javanica. 

Os resultados obtidos neste trabalho, embora com 

cultivares diferentes, reforçam os dados de Carneiro et 

al. (2007) que, ao estudarem o fator de reprodução de 

M. javanica em sete cultivares de sorgo, concluíram que 

os híbridos ‘BRS 304’ (FR= 0,7), ‘Zeneca 732’ (FR= 

0,5) e ‘Planta Baixa (FR= 0,3)’ comportam-se como 

resistentes ao nematoide. 

No que diz respeito a R. reniformis, os resultados 

obtidos no presente trabalho indicam que as cultivares 

de sorgo sacarino avaliadas apresentam uma alta 

resistência ao nematoide, com valores muito baixos, 

tanto do fator de reprodução quanto do número de 

nematoides por grama de raiz, no que foram 

semelhantes ao padrão de resistência C. spectabilis. Em 

experimentos conduzidos em casa de vegetação, com 

metodologia semelhante à utilizada no presente 

trabalho, Asmus (2005) avaliou as cultivares de sorgo 

“Santa Elisa”, “IPA 7301011”, “BR 800”, “BR 601”, 

“BR 700” e “BRS 701”, concluindo serem todas 

resistentes a R. reniformis e, desta forma, adequadas 

para cultivo em áreas infestadas por este nematoide. 

Resultados semelhantes foram obtidos por Asmus et al. 

(2008) com as cultivares “IPA 7301011” e “Santa 

Elisa”, esta última também avaliada em condições de 

campo naturalmente infestado, como cultura de 

cobertura em sucessão ao algodoeiro, resultando na 

redução da população do nematoide no solo e aumento 

de produtividade do algodoeiro cultivado em sequência. 

TRATAMENTOS* FR¹ NGR¹ 

SORGO BRS 506 1,6 b² 2,3 b 

SORGO BRS 508 1,4 b 6,5 a 

SORGO BRS 509 2,0 b 2,7 b 

SORGO BRS 511 1,5 b 3,0 b 

MILHO BRS 1010 2,1 a 6,4 a 

CROTALÁRIA 0,2 c 2,1 b 

C.V (%) 23,70 39,68 
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Ao avaliarem a eficiência de seis adubos verdes de 

inverno e treze de verão sobre a população de R. 

reniformis em solo naturalmente infestado, Gardiano et 

al. (2014) observaram que o cultivo de sorgo da cultivar 

‘SI03204’ propiciou a redução da população do 

nematoide no solo (FR=0,73). Embora com base em 

número reduzido de experimentos, os resultados de 

reação de sorgo a R. reniformis, incluindo-se as 

cultivares sacarinas, sugerem que a cultura seja má 

hospedeira deste nematoide, constituindo-se em boa 

opção para uso em programas de rotação ou sucessão de 

culturas em áreas infestadas.  

Diferentemente do observado com M. javanica e R. 

reniformis, as quatro cultivares de sorgo sacarino 

avaliadas mostraram-se suscetíveis a P. brachyurus, 

com fatores de reprodução (FR) que variaram de 1,4 a 

2,0 e NGR de 2,26 a 6,45 (Tabela 3). Estes resultados se 

alinham com o trabalho de Sharma e Medeiros (1982), 

que testaram 16 genótipos de sorgo silageiro (chamado 

no trabalho de sacarino) em casa de vegetação, e 

observaram que, 45 dias após a inoculação com 67 

espécimes de P. brachyurus por planta, as cultivares 

‘BR 500’, ‘BR 501’, ‘BR 502’, ‘BR 503’, ‘BR 601’, 

‘BRS 602’ e ‘SART’, e os híbridos intraespecíficos 

‘CMS x S 516’, ‘CMS x S603’, ‘CMS x S623’, ‘CMS x 

S 717’, ‘CMS x S 719’, ‘CMS x S 723’, ‘CMS x S733’, 

‘CMS x S634’ e ‘CMS x S 735’ apresentaram FR 

variável entre 7,2 e 26,17. Em experimento semelhante, 

mas com 90 dias de duração, Charchar e Huang (1980) 

verificaram aumento populacional (FR) de 1,96 vezes 

em sorgo ‘MS399’. Uma exceção à suscetibilidade de S. 

bicolor a P. brachyurus é encontrada no trabalho de 

Endo (1959), que verificou redução populacional (FR = 

0,12) na cultivar ‘Common’. No entanto, no conjunto 

dos resultados disponíveis corroborados pelo presente 

trabalho, evidencia-se a afirmação de Inomoto (2008), o 

qual relata que tanto o sorgo sacarino como o forrageiro 

(S. bicolor x S. sudanense) são bons hospedeiros dessa 

espécie de nematoide. 

 

 

4. Conclusões 

Nas condições em que foram realizados os 

experimentos, as cultivares de sorgo sacarino ‘BRS 

506’, ‘BRS 508’, ‘BRS 509’ e ‘BRS 511’ são 

resistentes a M. javanica e R. reniformis, e suscetíveis a 

P. brachyurus.  
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